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O PAPEL ECOLÓGICO DOS CUPINS (INSECTA:ISOPTERA) 
Laís de Souza Lima1, Carlos Abs Bianchi2 
RESUMO  
 Os cupins são insetos sociais abundantes em regiões tropicais que dominam 
a macrofauna terrestre, e também podem ser encontrados em ambientes de clima 
árido e temperado nos mais variados habitats.  Buscou-se reunir trabalhos 
acadêmicos (artigos, teses, livros e dissertações) a fim levantar dados da literatura 
dos últimos 20 anos sobre a ecologia dos cupins. As estruturas biogênicas 
construídas pelos Isoptera somada à capacidade de digerir a celulose são funções 
desses animais responsáveis pela alteração física, química e biológica do solo 
causando efeitos diretos na distribuição vegetacional, no microclima e nos demais 
componentes da fauna, por isso os térmitas exercem papel chave no ecossistema. 
Apesar do aumento de estudos sobre a atividade dos cupins nos ecossistemas nas 
últimas décadas, considera-se escasso os registros sobre a biologia, taxonomia, 
ecologia e distribuição geográfica desses animais, principalmente no que se refere 
aos cupins não-pragas. Mesmo com essas limitações, o Brasil tem se destacado nas 
pesquisas sobre os térmitas da região neotropical, entretanto ainda há muito que se 
pesquisar, sobretudo nas regiões do pantanal, dos pampas e da caatinga. 
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THE ECOLOGICAL ROLE OF TERMITES (INSECTA:ISOPTERA)  
ABSTRACT  
 Termites are social insects abundant in tropical regions which overcome the 
soil macrofauna, and also can be found in arid and temperate environments in 
various habitats. We effort to bring together academic papers (articles,theses, 
dissertations and books) in order to collect data from literature of the last 20 years 
about the ecology of termites. The biogenic structures built by Isoptera plus the ability 
to digest cellulose are the reason why termites can make physical, chemical and 
biological changes on soil causing directs effects on vegetation distribution, 
microclimate and others components of the fauna, therefore the termites play a key 
role in the ecosystem. Despite the increase in studies on the activity of termites in 
ecosystems in recent decades, it’s scarce records on biology, taxonomy, ecology and 
geographical distribution of these animals, mainly with regard to non-pests termites. 
Eventhough these limitations, Brazil has emerged in research on termites of 
Neotropical region, however there is much to be researched particulary in regions of 
the brazilian wetlands, pampas and caatinga. 
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Os cupins ou térmitas são classificados na classe Insecta, ordem Isoptera e 
fazem parte do grande filo dos artrópodes. Dentro dessa ordem há sete famílias: 
Mastotermitidae, Kalotermitidae, Termopsidae, Hodotermitidae, Serritermitidae, 
Rhinotermitidae e Termitidae (MEDEIROS, 2004). Os animais das seis primeiras 
famílias são denominados cupins inferiores, enquanto os da última são denominados 
cupins superiores com base na dependência ou não de protozoários para auxiliar na 
degradação da celulose (CORREIA; MENEZES; AQUINO, 2008; MEDEIROS 2004; 
CONSTANTINO; ACIOLI, 2006). Há mais de 2.800 espécies de cupins descritas no 
mundo, sendo 537 da região neotropical. No Brasil foram catalogadas cerca de 300 
espécies das Famílias Serritermitidae, Rhinotermitidae Kalotermitidae e Termitidae 
(CONSTANTINO, 1999). 
Apesar da ordem Isoptera ser conhecida pelo seu potencial como praga, 
apenas 10% das espécies apresentam esta característica (LIMA; COSTA-
LEONARDO, 2007) sendo que pelo menos seis espécies de duas famílias – 
Kalotermitidae e Rhinotermitidae – são originárias de outras regiões, foram 
introduzidas na América do Sul e se tornaram pestes urbanas (CONSTANTINO, 
2002).  
A fauna edáfica é classificada pelas dimensões corporais em quatro grupos: 
microfauna, mesofauna, macrofauna e megafauna (CATAZONI, 2011). A 
macrofauna terrestre tropical é dominada pelos cupins tanto em ambientes úmidos 
como as florestas quanto em savanas como o Cerrado (OLIVEIRA et al., 2011), 
podendo ser encontrados também em matas temperadas, restinga, mangues, 
caatinga, campos, culturas, pastagens e cidades (LIMA; COSTA-LEONARDO, 
2007). Constantino (2002) relata que a abundância e diversidade desses animais na 
América do Sul são maiores nas regiões de várzeas, savanas e pastagens.  
Os térmitas são invertebrados hemimetábolos que ocupam simultaneamente 
os níveis de consumidores primários e decompositores da cadeia alimentar, são 
herbívoros e detritívoros, pois atuam na trituração, humificação, decomposição e 
mineralização de uma série de materiais celulósicos (vivos ou mortos) como a 
madeira, gramínea e plantas herbáceas (FREYMANN; VISSER; OLFF, 2010; LIMA; 
 
 




COSTA-LEONARDO, 2007) e, por isso, contribuem para o melhor aproveitamento 
do fluxo de energia do ecossistema (CONSTANTINO, 2005). Segundo Medeiros 
(2004), a celulose é o principal constituinte da parede celular dos vegetais e um 
alimento sem o qual os cupins não conseguem sobreviver. Esse polissacarídeo não 
é digerido pelos animais, exceto por alguns herbívoros como os cupins, os quais 
possuem bactérias e protozoários simbióticos que digerem a celulose em seus 
aparelhos digestivos. A degradação da celulose é um dos importantes papéis 
ecológicos dos térmitas que auxilia na reciclagem de nutrientes (MEDEIROS, 2004). 
O hábito alimentar é um fator primordial na evolução do comportamento social 
desses insetos (LIMA; COSTA-LEONARDO, 2007). Na colônia, há divisão de tarefas 
entre grupos especializados, denominados castas, os quais vivem em completa 
interdependência, não existindo indivíduos que vivem isoladamente (BANDEIRA; 
VASCONCELLOS, 2004). Além disso, há também superposição de pelo menos 
duas gerações em uma mesma colônia e um cuidado com os indivíduos imaturos 
(ALBINO, 2009). A diferenciação das castas é um tipo de polifenismo, em que são 
expressos diferentes fenótipos baseados em um mesmo genótipo (LINEAUD et al., 
2011). Os operários e soldados constituem a casta estéril, responsáveis 
respectivamente, pela busca do alimento e pela defesa da colônia, enquanto a casta 
fértil, responsável pela reprodução, é representada pelo rei, pela rainha e por 
reprodutores alados (OSIPITAN et al., 2010; FERREIRA et al., 2011). 
Além de consumidores, os cupins são um importante recurso alimentar para 
uma extensa lista de animais vertebrados – anfíbios, répteis, aves e mamíferos- e 
invertebrados – como aranhas e formigas, sendo base de uma grande cadeia 
alimentar. Tais características somadas à densidade, à abundância e à estrutura dos 
cupinzeiros tornam algumas espécies de cupins – como, por exemplo, Armitermes 
euamignathus e Cornitermes cumulans - espécies-chave no ecossistema 
(REDFORD, 1984). 
Conhecidos como “engenheiros do ecossistema”, os cupins (juntamente com 
as formigas, e minhocas) afetam a disponibilidade de recursos para outras espécies 
através das alterações das propriedades físicas e químicas do solo (REIS; 
CANCELLO, 2007; JOUQUET et al., 2006). Na construção do ninho há deposição 
de compostos orgânicos (como saliva e fezes), gerando uma maior concentração de 
elementos como o carbono, fósforo e nitrogênio no ninho do que no solo ao seu 
 
 




redor (BENITO et al., 2007). A construção dos ninhos epígeos e a abundância dos 
cupinzeiros, também contribuem para a alteração de paisagens. Devido a essas 
funções ecológicas e a sensibilidade a perturbações do meio em que vivem, os 
cupins são considerados bons bioindicadores ambientais (BANDEIRA; 
VASCONCELLOS, 2004; LAVELLE et al., 2006).  
A partir do exposto, o objetivo deste trabalho é fazer um levantamento 
bibliográfico a respeito dos estudos realizados no Brasil nos últimos 20 anos sobre a 










O presente trabalho utilizou o referencial da pesquisa bibliográfica para 
buscar dados e informações a respeito da ecologia de térmitas. A pesquisa foi feita 
através de levantamento bibliográfico de dados nacionais e internacionais 
(português e inglês) com enfoque em artigos publicados entre 1990 e 2012. 
Foram selecionados artigos científicos, livros, teses e dissertações 
consultados nas seguintes bases de dados: EBSCO, Scielo, Elsevier e Google 
Acadêmico, após busca sistematizada com uso das seguintes palavras chaves: 
cupim, térmita/ termite, Isoptera, interações ecológicas/ ecological interactions, 
ecologia e fauna edáfica/ soil fauna. 
Posteriormente, os artigos foram avaliados quanto ao seu conteúdo a fim de 
serem identificadas as principais linhas de pesquisa sobre térmitas abordadas no 
período investigado. Por fim, foi elaborada uma breve discussão sobre os principais 








Resultados e Discussão 
 
Os estudos sobre a fauna de Isoptera e sua ecologia ainda são escassos no 
Brasil (BEZERRA et al., 2009), sobretudo no que se refere à espécies não- pestes 
(SCHEFFRAHN, 2011). No entanto, mesmo com o conhecimento limitado da 
taxonomia, biologia e distribuição geográfica dos térmitas brasileiros, o Brasil é o 
único país da América Latina com razoável tradição nos estudos sobre cupins 
(CONSTANTINO; ACIOLI, 2006). Constantino (1992) relata que a região neotropical 
contém o maior número de espécies descritas de térmitas com 537 espécies, 
perdendo apenas para a região etiopiana - ou afrotropical (figura 1). 
 
 
Figura 1: Mapa das regiões biogeográficas. Fonte: R. Ricklefs. 2010. A 
Economia da Natureza. 
 
Foram encontrados e avaliados um total de 52 trabalhos no período 
compreendido entre 1990 e 2012. Destes 39% tratavam de ecologia e biologia dos 
cupins, 23% de interações ecológicas, 17% de estruturas biogênicas, 17% de 
taxonomia e levantamento de espécies e 4% tratavam sobre o impacto antrópico nas 
comunidades de cupins e o papel destes insetos como bioindicadores. A tabela 1, 








A seguir, são discutidas informações sobre os principais tópicos abordados na 
pesquisa sobre térmitas das últimas duas décadas. 
 
Taxonomia 
 Dentre as sete famílias existentes da ordem Isoptera - Mastotermitidae, 
Kalotermitidae, Termopsidae, Hodotermitidae, Serritermitidae, Rhinotermitidae e 
Termitidae – quatro delas podem ser encontradas no Brasil: Kalotermitidae, 
Rhinotermitidae, Termitidae e Serritermitidae (FERREIRA et al, 2011). A família 
Termitidae é a mais numerosa e de maior ocorrência no país (FERREIRA et al., 
2011) compreendendo cerca de 85% das espécies conhecidas (CONSTANTINO, 
1999). Isso pode estar ligado ao fato dos Termitidaes serem mais evoluídos por não 
dependerem de organismos simbiontes para a digestão da celulose (MEDEIROS, 
2004). 
 Um levantamento feito por Constantino (1998) sobre os térmitas das 
Américas, revelou que, das famílias existentes no Brasil, a família Kalotermitidae é 
representada por 122 espécies, a família Rhinotermitidae contém 35 espécies, a 
família Termitidae é composta por 381 espécies e a família Serritermitidae contém 
apenas 1 espécie – Serritermes serrifer. Contudo, Ferreira et al. (2011) afirmam que 
a espécie Glossotermes oculatus, espécie amazônica, também pertence à família 
Serritermitidae. 
Apesar da alta diversidade desses insetos no Brasil, o número de táxons não 
descritos ainda é elevado, provavelmente devido à dificuldade de identificação 
desses animais (CONSTANTINO, 1999). Segundo este mesmo autor tal dificuldade 
está na diferenciação das castas, já que na maioria das chaves de identificação são 
considerados apenas os soldados, pois não se conhece ainda os seres imagos 
(alados, rainhas e reis) de todos os gêneros. Além disso, os soldados são mais 
utilizados para taxonomia devido à alta diversidade morfológica dessa casta – 
alguns indivíduos têm cabeça larga com poderosa mandíbula enquanto outros se 










Apesar da celulose ser a única fonte de alimento dos cupins, ela pode ser 
encontrada em várias formas presentes na natureza, por isso o hábito alimentar dos 
Isoptera é bastante variado abrangendo gramíneas, plantas herbáceas, serapilheira, 
fungos, liquens, e madeira (viva ou morta), e por isso ocupam diferentes níveis 
tróficos, como herbívoros e decompositores (FILHO, 2005; CONSTANTINO; ACIOLI, 
2006; FREYMANN; VISSER; OLFF, 2010). 
Segundo Medeiros (2004), além dos materiais celulósicos presentes nas 
células vegetais, os cupins também se alimentam de exuvias e de fezes das 
operárias, ou se alimentam ainda de seus cadáveres. Os indivíduos jovens, 
reprodutores e soldados se alimentam da saliva ou do material regurgitado dos 
operários, relação que enfatiza a necessidade desses insetos viverem em colônias 
com sobreposição de gerações (LIMA; COSTA-LEONARDO, 2007). Lima e Costa-
Leonardo (2007) afirmam que o canibalismo pode ocorrer em situações de estresse, 
como na falta de nitrogênio ou de alguma proteína e que são mais comuns em 
condições laboratoriais, na natureza esse ato é incerto. 
Os térmitas podem ser classificados em diferentes guildas, de acordo com o 
hábito alimentar: 1) humívoros e geófagos, aqueles que se alimentam de húmus e 
partículas do solo; 2) xilófagos, que se alimentam de madeira; 3) ceifadores, que se 
alimentam de serapilheira, gramíneas e madeira não decomposta; 4) intermediários, 
que se alimentam da interface entre solo e madeira (FILHO, 2005; REIS; 
CANCELLO, 2007; FERREIRA et al., 2011). Mesmo assim, alguns autores afirmam 
que todos os cupins são comedores de madeira (LIMA; COSTA-LEONARDO, 2007) 
ou comedores de serapilheira (CONSTANTINO, 1999). Algumas espécies de cupins 
cultivam fungos para obter alimento, contudo não foi encontrado ainda esse tipo de 
interação entre os térmitas neotropicais (CORREIA; MENEZES; AQUINO, 2008; 
CONSTANTINO; ACIOLI, 2006), ao contrário, alguns fungos, chamados de 
entomopatogênicos, são utilizados para o controle de cupins em áreas de pastagens 
(TOSCANO et al., 2010). 
A diferença no hábito alimentar afeta a distribuição dos térmitas ao longo das 
regiões. Térmitas humívoros, por exemplo, não conseguem sobreviver em 
temperaturas muito baixas devido à sua dieta conter baixos níveis de nutrientes e 
não ser satisfatória para os gastos fisiológicos exigidos em locais muito frios (PALIN, 
2010; FREYMANN; VISSER; OLFF, 2010 apud KORB e LINSENMAIR, 1998). 
 
 




Ngugi e colaboradores (2011) constataram que cupins humívoros contribuem 
fortemente para o ciclo do Nitrogênio em ambientes tropicais ao mineralizarem 
matéria orgânica e liberarem no solo, nitrogênio na forma de amônia, mantendo esse 
elemento retido no ecossistema. Além disso, a amônia é a principal forma de 
assimilação do nitrogênio pelas plantas de florestas tropicais e a liberação dela pelos 
térmitas pode influenciar a estrutura da vegetação das savanas (NGUGI; JI; BRUNE, 
2011). Estima-se que apenas 10% dos nutrientes assimilados pelos vegetais são de 
origem da rocha matriz do solo, o restante advém da regeneração e manutenção 




Os ninhos dos cupins, chamados termiteiros, estão vastamente distribuídos 
em diferentes ambientes e podem ser classificados em subterrâneos (ou hipógeos), 
epígeos, arborícolas ou em troncos de madeira viva ou morta (BEZERRA et al., 
2009). As estruturas biogênicas construídas por esses “engenheiros” podem ser 
consideradas ilhas, visto que nelas há propriedades físicas, químicas e 
microbiológicas específicas. Portanto, entende-se, que os cupins não contêm um 
papel ecológico apenas como elemento da cadeia alimentar, mas sim uma 
responsabilidade de alteração da dinâmica do ecossistema através da modificação, 
manutenção ou criação de habitats para outros organismos do ecossistema 
(CONSTANTINO, 2005; JOUQUET et al., 2006). A figura 2 demonstra a abordagem 
“top-down”, proposta por Jouquet e colaboradores (2006), que os engenheiros do 
ecossistema desempenham ao modificarem as estruturas químicas e físicas do solo 









Figura 2: Abordagem “top-down” dos engenheiros do ecossistema para os 
organismos subordinados (microrganismos e plantas). As estruturas biogênicas 
construídas pelos engenheiros do ecossistema influenciam a qualidade do solo e as 
atividades de microrganismos e plantas (JOUQUET et al., 2006). 
 
É sabido que os cupins constroem estruturas temporárias e “perenes” 
(duradouras) e, para cada caso, utilizam diferentes estratégias. Para estruturas 
temporárias os térmitas utilizam o solo adjacente a fim de suprir a alimentação 
minimizando gasto energético. Já para estruturas duradouras, como os ninhos, eles 
utilizam material dos horizontes mais profundos do solo (MORA et al., 2003). 
Lôbo et al. (2007) destacam que há uma discussão vigente sobre a influência 
dos cupinzeiros na formação dos campos de murundus, um tipo de paisagem do 
bioma Cerrado caracterizado pela presença de montículos de terra. Há duas 
hipóteses sobre a origem destas formações de terra: uma delas aponta para a 
origem dos murundus por meio de fatores abióticos como a erosão; e a outra é que 
essa paisagem tenha sido formada pela presença de cupins de ninhos epígeos 
(OLIVEIRA-FILHO, 1992; LÔBO et al., 2007). Os resultados encontrados por 
Oliveira-Filho (1992) demonstraram que as propriedades físicas e químicas dos 
murundus são mais similares com os ninhos dos térmitas do que com o solo ao 
 
 




redor, sugerindo ser verdadeira a segunda hipótese, ainda que a topografia e a 
geomorfologia influenciem, segundo o autor, na origem dos murundus. 
Segundo Cosarinsky (2011), o crescimento dos ninhos pode se dar por duas 
vias: adição ou reorganização. No primeiro, não há modificação da construção 
original, onde os novos elementos são depositados por cima do ninho antigo. Só há 
modificação se houver conexão da parte antiga com novas partes do ninho. Na 
reorganização, como o próprio nome diz, há modificação da estrutura original, à 
medida que o ninho é ampliado (COSARINSKY, 2011) 
A densidade das colônias, a composição e diversidade de espécies variam de 
um local para outro, o que pode ser explicado pelo tipo de solo – características 
químicas e físicas- onde os térmitas se encontram (BANDEIRA; TORRES 1984; 
CONSTANTINO 1992). O tamanho, o volume e a superfície do ninho podem indicar 
a idade da colônia (PERNA et al., 2008) a qual irá influenciar a concentração dos 
nutrientes nele presentes (JOUQUET et al., 2006) e a fauna que irá utilizar essa 
estrutura para alguma finalidade. Ninhos mais velhos, por exemplo, abrigam maior 
quantidade de termitófilos (CONSTANTINO; ACIOLI, 2006; REDFORD, 1984).  
Perna e colaboradores (2008) explanam que a função biológica dos ninhos 
pode ser explicada através das inter-relações das diferentes partes do ninho (forma, 
localização e material agregado), a forma do ninho, por exemplo, pode afetar a 
divisão de tarefas e a disseminação de doenças dentro de uma colônia. Esses 
autores revelaram que em ninhos de Cubitermes subaquartus, há baixa 
conectividade entre as câmaras e corredores, principalmente entre câmaras mais 
externas, as quais estão mais expostas a ataques, possivelmente uma estratégia de 
defesa da colônia (PERNA et al., 2008). No entanto, cada espécie possui um projeto 
arquitetônico próprio (NUÑEZ et al., 2011). 
A estrutura de labirinto e câmaras em várias camadas do cupinzeiro garante 
que em seu interior sejam mantidas a temperatura e a umidade estáveis (ZERBINI, 
2011; PERNA et al., 2008; REDFORD, 1984), e servem de abrigo para diversos 
animais em casos de catástrofes como incêndio. A ventilação nas cavidades é de 
suma importância para a regulação da concentração de oxigênio e de carbono e 
para manutenção da homeostase no interior do ninho (OSIPITAN et al., 2010; 
FERREIRA et al., 2011; KORB; LINSENMAIR, 2000). Além disso, localização dos 
ninhos, se estão expostos ao sol ou sob o dossel, também afeta a regulação térmica 
 
 




e consequentemente a sobrevivência dos cupins (VASCONCELLOS et al., 2008) 
que, segundo Ferreira e colaboradores (2011), são sensíveis às trocas de umidade. 
 
Relação com solo 
 
Para o estabelecimento da colônia, é necessário que haja disponibilidade de 
alimento e do material necessário para a construção do ninho, portanto, a 
composição do solo impõe limites para a instalação da fauna edáfica (LAVELLE et 
al., 2006). Alguns ninhos necessitam de partículas coloidais como argila ou material 
salivar e fecal para cimentar as paredes do ninho (VALÉRIO, 2006). A proporção e 
distribuição de sedimentos como areia, silte e argila no solo também influencia o 
estabelecimento ou não da colônia, o que poderia explicar, por exemplo, a ausência 
desses insetos em solos extremamente arenosos (BANDEIRA; TORRES, 1985; 
VALÉRIO, 2006).  
A atividade da fauna edáfica é responsável pela organização dos horizontes 
do solo bem como pelo tamanho dos poros e sua distribuição. A movimentação de 
partículas entre os horizontes do solo na construção de galerias subterrâneas – 
fenômeno conhecido como bioturbação (FERREIRA et al., 2011) -, além de 
contribuir para a aeração e descompactação do substrato, e promover a 
permeabilidade interferindo na estrutura dos aquíferos (CONSTANTINO, 2005; 
FILHO, 2005; LAVELLE et al. 2006), é um dos fatores responsáveis pela formação 
de latossolo, principal classe de solo do Brasil (KASCHUK et al., 2006). A 
porosidade causada por essas galerias facilita o crescimento de várias plantas 
(BENITO et al., 2007; CONSTANTINO, 2005). 
 Alguns autores (KASCHUK et al., 2006; BENITO et al., 2007; NGUGI; JI; 
BRUNE, 2011) declaram que a concentração de alguns nutrientes como o Carbono, 
Potássio, Nitrogênio e Fósforo, bem como o pH são maiores no ninho do que no solo 
ao seu redor e variam de acordo com a idade e composição da estrutura. A 
diferença de concentração de nutrientes ocorre devido à utilização de micro-
agregados-organo-minerais juntamente com saliva e fezes na construção dessas 
estruturas biogênicas, tornando os ninhos verdadeiras ilhas de recursos para plantas 
e animais (JOUQUET et al., 2006; OKULLO; MOE, 2012). Tais construções, quando 
erodidas, distribuem os nutrientes e alteram localmente a textura e fertilidade do 
 
 




solo, podendo esses nutrientes ser absorvidos pelas plantas ou lixiviados 
(CORREIA; OLIVEIRA, 2006; OLIVEIRA-FILHO, 1992; KASCHUK et al., 2006). 
 Segundo Lavelle et al. (2006), a agregação de partículas do solo para a 
construção das estruturas biogênicas, juntamente com a humificação, são 
importantes processos que maximizam o acúmulo de Carbono impedindo a 
liberação rápida desse gás na forma de gás de estufa. Por isso, os térmitas podem 
ser considerados importantes na regulação climática (FILHO, 2005). A humificação 
gerada pelos térmitas torna-se fundamental para a disponibilização de nutrientes em 
períodos secos ou regiões de clima semi-árido, quando a disponibilidade de água no 
solo é bastante limitada (SOUTO, 2010). A alteração climática também pode 
influenciar a composição faunística, pois algumas espécies de cupins são sensíveis 
à dessecação e à grandes flutuações de temperatura (REIS; CANCELLO, 2007; 
PALIN et al., 2010). 
Devido à capacidade de decompor a celulose, os térmitas podem ser os 
únicos invertebrados a colonizarem o solo em ambientes degradados (CORREIA; 
MENEZES; AQUINO, 2008). Filho (2005) afirma que os cupins têm hábitos 
sedentários e demoram mais a reabitar áreas perturbadas do que outros organismos 
de dispersão mais rápida. Entretanto, as características físicas e comportamentais 
desses insetos levam a crer que os cupins sejam espécies r estrategistas, com 
habilidade de colonizar ambientes perturbados em estágios iniciais de sucessão, 
gerando um melhor aproveitamento de energia do ecossistema e facilitando o 
aparecimento de novas espécies no local. 
 O fato de modificarem a fertilidade e a estrutura do solo tornam esses insetos 
fundamentais para a manutenção de agroecossistemas (CUNHA, 2011). Apesar de 
muitos considerarem os cupins pragas em áreas agrosilvipastoris (TOSCANO et al., 
2010), alguns autores afirmam que a presença desses insetos não causam efeitos 
negativos para o gado (CUNHA, 2011), nem para a cobertura vegetal, uma vez que, 
a maioria das espécies, se alimenta de matéria orgânica depositada no solo e, 
apenas algumas, de tecido vegetal vivo (VALÉRIO, 2006), mesmo assim Zerbini 
(2011) discute que as espécies herbívoras não causam danos significativos em 
pastagens, definindo-as como pragas “estéticas” para os produtores agropecuários. 
Já em áreas agrícolas, o desfolhamento causado por espécies herbívoras acarreta 
grande perda de biomassa vegetal e afeta a sobrevivência e crescimento das 
 
 




espécies cultivadas. É um desafio, portanto, associar os benefícios da ação dos 
térmitas no solo e a atividade agrícola (SOUTO, 2010).  
 Estudos demonstram que a transformação de áreas naturais em áreas 
agropastoris ou em áreas urbanas, afeta negativamente a macrofauna edáfica, 
causando uma drástica queda na diversidade através das mudanças na 
produtividade do solo e a consequente quebra do equilíbrio dinâmico antes existente 
(CORREIA; OLIVEIRA, 2006; LAVELLE et al. 2006; OLIVEIRA et al., 2011).  
 
 
Interação com fauna 
  
A simbiose entre térmitas e microrganismos é a razão pelo qual os térmitas 
conseguem digerir a celulose (MEDEIROS, 2004; FILHO, 2005) e a partir disso fixar 
nitrogênio da atmosfera e processar carbono de maneira eficiente (CORREIA; 
OLIVEIRA, 2006). Esses processos acarretam a liberação de gases na atmosfera, 
como metano e dióxido de carbono, e pode interferir em padrões climáticos locais 
(CORREIA; MENEZES, AQUINO, 2008; FILHO, 2005). Além da interação entre o 
térmita e o protozoário, há uma interação entre o protozoário e a bactéria intracelular 
do protista formando uma simbiose tripartite entre esses três organismos 
(CORREIA; MENEZES; AQUINO, 2008).  
Devido às funções dos cupins de gerarem recursos para outras espécies, os 
cupinzeiros são procurados por uma gama de seres vivos- chamados termitófilos 
(BANDEIRA; TORRES, 1985). Já foram encontrados registros de termitófilos de 
diferentes taxa como planárias, lesmas, anelídeos, artrópodes - aranhas, opiliões, 
escorpiões, ácaros, vespas, hemípteros, himenópteros, coleópteros, lepidópteros, 
miriápodes, blatários, entre outros e vertebrados – sapos, cobras, lagartos, roedores, 
aves, mamíferos entre outros (BANDEIRA; TORRES, 1985; BEZERRA et al. 2009); 
ainda assim, a diversidade da fauna associada aos cupinzeiros ainda é pouco 
conhecida (ZERBINI, 2011). A presença de formas larvais e ninfas de algumas 
espécies encontradas nos ninhos apontam a importância dos cupinzeiros para o 
ciclo de vida dessas espécies (COSTA et al., 2009). Entende-se então que os 
cupinzeiros são importante recurso para muitos seres vivos em busca de abrigo, 
alimento e local para reprodução. 
 
 




Vitt e colaboradores (2007) registraram que lagartos da espécie 
Gymnodactylus carvalhoi, endêmico do Cerrado, são encontrados restritamente em 
termiteiros, destacando a importância dessas estruturas para animais especifistas.   
O transporte horizontal e vertical dos nutrientes do solo, causado pela 
atividade dos térmitas, contribui para a heterogeneidade espacial graças à diferença 
de gradiente de recursos. Essa heterogeneidade espacial cria condições para o 
estabelecimento de plantas palatáveis ou não para os herbívoros e, assim afeta 
indiretamente a distribuição desses animais nas savanas (OKULLO; MOE, 2012; 
FREYMANN; VISSER; OLFF, 2010). 
As formigas são encontradas no cupinzeiro do lado de fora, isoladas dos 
cupins, ambos só entram em contato quando a construção é quebrada (COSTA et 
al., 2009). As formigas e os cupins, juntos, constituem maior parte da biomassa 
terrestre das regiões tropicais (SANTOS; VASCONCELLOS; DELABIE, 2007; 
CONSTANTINO, 1992). Existem registros de relação entre formiga e cupim de 
predação, co-habitação e competição por espaço (DUTRA; GALBIATI, 2009). Diehl 
et al. (2005) descrevem que a relação entre cupins e formigas pode ser de 
parasitismo, comensalismo – em que as formigas são as beneficiadas- ou até 
mesmo mutualismo quando as formigas servem de defensoras do ninho contra 
predadores e os cupins oferecem abrigo. Estes autores afirmam ainda que alguns 
térmitas podem ser inquilinos em ninhos de formigas, apesar de ser raro. 
Além da relação entre os térmitas e os demais elementos da fauna de um 
ecossistema, é comum a coexistência de várias espécies de cupins em um único 
cupinzeiro, sendo que na maioria das vezes uma espécie é a construtora e as 
demais são inquilinas (COSTA et al., 2009; CONSTANTINO; ACIOLI, 2006). A 
espécie inquilina pode ocupar todo o cupinzeiro ou apenas parte dele, construindo 
novas estruturas ou alterando estruturas pré-existentes (LÔBO et al., 2007). Estes 
mesmos autores afirmam que existem espécies que ocorrem juntas com mais 
frequência devido à preferência de micro-habitats e ao processo de colonização das 
colônias. Já Diehl et al. (2005), sugerem que a associação entre as espécies de 
cupins está relacionada com a maximização da defesa (química e mecânica) da 
colônia e da construção do ninho. Neste último trabalho, foram mais comuns os 
ninhos com mais de uma espécie de térmitas co-habitando um mesmo cupinzeiro do 
que ninhos com apenas uma espécie. Há ainda, espécies que não constroem ninhos 
 
 




e vivem apenas como inquilinas, como Inquilinetermes spp. (CONSTANTINO; 
ACIOLI, 2006). 
A ação dos engenheiros no ecossistema parece ser mais significativa do que 
as regulações feitas pelas interações tróficas, pois, mesmo com as limitações 
ecológicas específicas encontradas no ambiente em que vivem esses animais, 
quando comparado com os que vivem sobre o solo, os cupins impulsionam 
fortemente a influência física nos processos ecológicos (LAVELLE et al., 2006; 










Os cupins mantêm múltiplas interações em diferentes escalas com outros 
organismos, e por isso participam de processos físicos, químicos e biológicos que 
garantem o provimento, a utilização e manutenção dos serviços ecológicos e da 
biodiversidade de um ecossistema. As estruturas biogênicas criadas pelos cupins e 
a capacidade de digerir lignocelulose são os principais motivos pelos quais esses 
animais desempenham papel chave no ecossistema. Portanto a ausência desses 
insetos na natureza prejudica fortemente uma série de processos ecológicos dos 
quais os térmitas são mediadores essenciais. 
A grande quantidade de recursos explorados pelos cupins e a biomassa de 
suas populações explica a ampla distribuição geográfica e densidade desses insetos 
em diversas regiões diferentes, e sua influência na ciclagem de nutrientes. No 
entanto, as características do solo e do clima impõem limites para o estabelecimento 
das colônias. Os impactos gerados no solo e no clima afetam negativamente a 
composição faunística levando a uma possível migração dos térmitas de ambientes 
naturais para áreas urbanas, onde podem tornar-se possíveis pragas. 
Os estudos sobre a fauna de Isoptera ainda são escassos, principalmente na 
região Neotropical onde a diversidade de espécies é maior. Mesmo assim, nas 
últimas décadas o Brasil tem se destacado nas pesquisas de identificação, 
distribuição geográfica, biologia e ecologia dos térmitas. Ainda assim as regiões do 
pantanal, dos pampas e da caatinga necessitam de muitas pesquisas, quando 
comparadas com as demais regiões do país. As pesquisas sobre os cupins são em 
grande parte relativas às espécies pragas, as quais são minoria dentro do grupo, 
mas que também são importantes para o funcionamento do ecossistema, por isso 
deve-se buscar a harmonia entre práticas agrosilvipastoris e a manutenção desses 
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Tabela 1: Descrição dos trabalhos avaliados por categoria e distribuição geográfica. 
Categoria Autores Distribuição 
Geográfica (Biomas) 
Biologia dos cupins Moço, M. K. S.;  Gama-Rodrigues, E. 
F.; Gama-Rodrigues, A. C.; Correia, 
M. E. F. (2005). 
Mata Atlântica 
Biologia dos cupins Medeiros, M. B. (2004). Revisão 
Biologia dos cupins Albino, E. (2009). Mata Atlântica 
Biologia dos cupins Ngugi, D. K.; Ji,R.; Brune, A. (2011). África 
Biologia dos cupins Lima, J. T.; Costa-Leonardo, A. M. 
(2007). 
Revisão 
Biologia dos cupins Davies, A. B.; Eggleton, P.; Rensburg, 
B. J. V.; Parr , C. L. (2012). 
África 
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